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O mundo de regeneração infelizmente está longe

Em maio último, neste mesmo canto de jornal, falamos sobre o advento do mundo de regeneração, que alguns confrades daqui e de fora, provavelmente bem intencionados mas com certeza equivocados, vêm anunciando para o ano de 2057. A impressão que se tem é que existem em nosso meio pessoas que não mais lêem jornais nem acompanham os noticiários de televisão, que nos mostram um planeta em estado de convulsão em que provavelmente jamais se conjugaram, como hoje e ao mesmo tempo, tantos problemas de ordem ideológica, social, política e econômica. 

Conflitos na Palestina, no Líbano e no Iraque; desentendimentos de natureza religiosa entre o Islã e o Vaticano; violência e ações terroristas que apavoram quem mora nas grandes cidades do chamado Primeiro Mundo como Londres, Paris, Madri e Nova York; multidões de famintos na África; desemprego generalizado em quase todos os países do planeta; expansão das atividades do narcotráfico e do crime organizado; corrupção incontrolável por todo o lado, inclusive no país que Humberto de Campos chamou de “Coração do Mundo e Pátria do Evangelho”, e insegurança da população até mesmo nas cidades brasileiras de pequeno porte – parece que nada disso tem chegado ao conhecimento desses confrades, que preferem ater-se a certas análises e informações duvidosas sem respaldo na realidade.

O advento do mundo de regeneração não se dá nem se completa em pouco tempo. Que a transição de planeta de provas e expiações para regeneração já começou, não padece dúvida. Na Revista Espírita há inúmeras informações que o atestam. O equívoco é datar, é precisar, é fixar uma época em que tal processo estará concluído. Quem conhece o Evangelho sabe do que Jesus, reportando-se exatamente a esse assunto, disse: “Quanto a esse dia e a essa hora ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho do homem, mas unicamente meu Pai” (Mateus, 24:36). O que se sabe, afirmou o Mestre, é que quando chegar esse momento o Evangelho do reino será pregado em todo o mundo (Mateus, 24:14). Kardec escreveu, a respeito do assunto: “Quando sucederão tais coisas? Ninguém o sabe, diz Jesus,  nem mesmo o Filho. Mas, quando chegar o momento, os homens serão advertidos por meio de sinais precursores. Esses indícios, porém, não estarão nem no Sol, nem nas estrelas; mostrar-se-ão no estado social e nos fenômenos mais de ordem moral do que físicos e que, em parte, se podem deduzir das suas alusões.” (A Gênese, cap. XVII, item 57.)   

Dentre os estudiosos do Espiritismo, a maioria admite, como nossa confreira Suely Caldas Schubert, que a conclusão da transição referida no Evangelho e confirmada pelo Espiritismo não se dará antes de um milênio. Foi, aliás, o que Suely disse a Luis Claudio Galhardi em entrevista levada ao ar pela TV Tropical no dia 23-9-2006, quando, aludindo a essa transformação do planeta Terra, afirmou: “Isso se dará, sim, mas deve demorar pelo menos mil anos”. A entrevista pode ser vista no site www.neudelondrina.org.br/tv_assista.htm, que reproduz as últimas edições do programa “Reflexão Espírita”. Em face disso, pergunta-se:  Qual é o fundamento doutrinário do pensamento divergente que vem sendo disseminado em nosso meio?  O argumento principal dessa ordem de idéias, expostas em artigo que circula pela internet, é um trecho da Nota que Kardec inseriu em seguida à questão 798 d´ O Livro dos espíritos, a saber: “... ele (o Espiritismo) fez muito progresso, mas haverá ainda, durante duas ou três gerações, um fermento de incredulidade que só o tempo dissipará”. Note o leitor que Kardec não está se referindo ao advento do mundo de regeneração. A questão 798 e a Nota tratam do progresso das idéias espíritas e de sua aceitação no mundo em que vivemos. O autor do aludido artigo parece não haver entendido assim e, além disso, atribuindo a cada geração o período de 70 anos – não se sabe de onde tirou tal idéia – encontrou o número de 210 anos (70 vezes 3), o qual, somado a 1857, data de publicação da primeira edição d´ O Livro dos Espíritos, resulta em 2067. A data de 2057, indicada no artigo em foco, foi colhida pelo autor da matéria em uma conversa na qual Chico Xavier teria atribuído tal previsão a Emmanuel. Entende-se, assim, por que o articulista deu a cada geração o número arbitrário de 70 anos. Seu propósito evidente foi conciliar a suposta previsão com as palavras de Kardec. 

Ocorre que o vocábulo geração, como referido pelo Codificador, tem um destes dois significados, segundo o Novo Dicionário da Língua Portuguesa, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira: 1. Cada grau de filiação de pai a filho; posteridade, descendência. 2. O espaço de tempo (aproximadamente de 25 anos) que vai de uma geração a outra. O conceito não está relacionado com a expectativa média de vida, que, por sinal, era à época de Kardec bem inferior a 70 anos. 

A previsão atribuída a Emmanuel e a referência feita às outras entidades de menor projeção não podem, no entanto, ser consideradas seriamente. O futuro a Deus pertence e nem mesmo Jesus se atreveu a precisá-lo. E foi isso que o próprio Emmanuel disse em seu livro Emmanuel, psicografado por Francisco Cândido Xavier, a saber: “Os seres da minha esfera não conhecem o futuro, nem podem interferir nas coisas que lhe pertencem. Acreditamos, todavia, que o porvir, sem estar rigorosamente determinado, está previsto nas suas linhas gerais.” (Emmanuel, cap. XXXIII, FEB, 7a edição, pág. 166.)

Por fim, devemos lembrar que estatísticas divulgadas pela Igreja nos informam que apenas 1/3 (um terço) da população da Terra professa o Cristianismo, aí incluídos os adeptos de todas as religiões que se fundamentam no Evangelho. Os demais – 2/3 da população terrena, ou seja, 4 bilhões de pessoas – nem mesmo conhecem os ensinamentos de Jesus, um dado indispensável à elevação do planeta à condição de mundo de regeneração.

